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Manáus, uma cidade social intensa, que honra 
qualquer cidade, poli beleza, graça e 
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E a vida cultural é notável, Jormmais en 
tas. Assiriações hrlhantes. inclusive a de 
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Salinas do Flo Grande do Moete 


Dentre os muitos quadros característicos da 
vida do nordeste brasileiro, um dos mais inte: 
ressantes e sugestivos é, sem dúvida, o que nos 
oferecem as salinas do Rio Grande do Norte. 
Mossoró e Macáu, importantes cidades daquele 
Estado, vivem quase que exclusivamente da in- 
dústria do sal. 


Quando os grandes navios aproximam-se das 
costas norte-riograndenses, eis que vem ao seu 
encontro, quase sempre, lindas barcaças impul- 
sionadas pelo vento, ostentando suas enormes 
velas brancas e o seu bôjo carregado do produto 
que constitui a principal indústria do lugar. 


Seus tripulantes, homens queimados de sol, 
nêo conhecem tfadigas e, embora rústicos, estão 


sempre dispostos a um dito de espírito, a um 
gracejo com os companheiros de faina, a uma 
palavra de ironia, enquanto os músculos traba- 
lham no transporte do produto que vai sendo en 
gulido pelos porões vorazes dos navios que tran- 
sitam por aquelas águas . 


As cidades salineiras têm um aspecto sin- 
guiar. 


Se o trabalho dos seus homens é rude, em 
contraste elas apresentam um aspecto de ex- 
cepcional simpatis, tão brancas sempre, o tão 
limpas que são... e, a par de tudo isso, as mon- 
tanhas de sal acumulado lembram paisagens es 
tranhas e oferecem um mundo de sugestões e de 
encanto. 
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públicas, desobstrução de rios, aum 
vial. aquisição de aviões para os serviços do Territó- 
rio, abertura de estradas, tudo tem sido cuidado, cons 


ndo frota fl 


ciente, devotada e patriôticamente. 


O Acre não é mais a exncação de coisas passa 


grande futuro. 


Peelém do Pará 


Belém « Pará é uma das mais 
spitais brasileiras. Debruçada sóbre 
próxima da foz Amazonas e, conseque 
temente, quase na faixa litorânea do Atlântico, 
Belém foi chamada c bastante propriedade 
"Pórtico do El-Dorad 

Sua fundação remonta a 1616, quando 
fórças portuguêésas expulsaram os franceses 
Maranhão e resolveram subir para 3 


importantes 


rio Gua 


má, do 
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as 


definitiva da grande bacia amazônica 
Pela sua situação geográfica, Belém con 
quistou enorme progresso e desenvolvimento, 


pois, não sômente é o pôrto brasileiro mais prí 

ximo da América e da Europa, como também por 

ser o ponto de partida e de chegada, o inici 
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UM FATOR DE PROGRESSO 


ultados para o comércio e a indústria, e, co ebelétrica WHITCOME e 180 vagões para carga 


de G00 quilômetros, se fará apenas em um din 


Hóde de Viação Cearense conclui atualmente instalo 


a prática america 


moderno para aquéle fim 


deverá inaugurar-se 


as Estradas outrora denominadas Baturité e Sobral 
Tal ligação é que. própriamente, vem integrar a Rê 
de de Viação Cearense. Tratase de velha aspiração 
que trará incontestáveis benefícios às zonas servi 
das pelo novo trecho 

Um importante vetor da Réde de Viação Ceareu 


constituído pelas suas oficinas, situadas em Uru 


tal cearense, De pre 


porções maquinário 1 


leena, ali 


feito tôda 


de trabalhos, alesele 
pequenos reparos até restauração de velhas locumo 


tivas, já condenadas pelo uso, e que voltam au tráfe 


go com real | 


ara a economia da H k Outros 1 


mentos estão sendo exe 


ntanhos 


bém ali aque e 


sendo construídos os elegantes pela Ride de tais como a constry 


e confortáveis carros para pé 


eiros a que aludimos o alo va 


es destinadas à melhoria do traçado 


Lastramento das linhas com pedia britada, substituição 


Mas, além disse, uutto grande serviço prestam de trilhos e comtrução de casas para residência d 
as oficinas: 4 formação de jovens vperários, aprendi pessoal 
ves de mecânica, fundição, 1 e carpintaria Em tod setores notas grande atividade, que 


que, com os conher 


tes adbquir aliados à prá tem 


na a eficiência e capacidade administra 


ão futuros artífices apto 


“ve tiva do engenheiro Hugo ha, conrense devotado 


lhos servidores, sos poucos atingidos pela aposenta à sua terra, e que, há quase três Tustros, vem dirigi 


doria 


aquile importante próprio federal 
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ALGUMAS  SUPERSTIÇÕES 
CBAREASES. 


BARÃO DE STUDARI 


Coisas do Noxte e do Sul. 


Houve época em que os trens de algumas 
estradas de ferro do Estado de São Paulo, ao in- 
vês de usarem como combustivol a lenha, o óleo 
ou o carvão, usavam café 


Quando foi construida a Estrada do Ferro 
Madeira-Mamoré, 
xônica, ao invés de serem aproveitadas as gran- 
des árvores derrubadas, na confecção dos dor- 
mentes necessários à referida Estrada, assim não 
se fêz 

Os dormentes vicram da Austrália 


A Marinha do Guerra do Brasil, por questoes 
políticas certa vex bombardeou Manáus (Capital 
do Estado do Amazonas) . Por que? Porque faltou 
uma virgula num telegrama 


O comandante da flotilha estacionada em 
Manáus consultou se bombardearia ou não, a ci- 
dado 

A resposta enviada do Rio foi: “No tenho 
prudência”. 

Mais tarde alegaram que havia sido omiti- 
da a virgula após a palavra “não” 

Mas a cidade foi bombardeada mesmo 


Em certa cidade de um Estado sulino o pre- 
feito municipal fazia com 3 m solenidade em 
uma praça pública a incuguração de um bebedou- 
ro para animais 

Após os discursos, à execução dos “dobra- 
dos” pela banda de música local, a referida auto- 


ridade adiantcu-se, tomou de um copo, bebeu 
dois goles dágua do bebedouro e declarou enfá- 
ticamento: 

“Está inaugurado o bebedouro para ani- 
mais” 


Conta-se que, em corto Estado do Norte, 
houve época em que era tão precária a situação 
do erário que o govérmo pagava a tus fórça po- 
licial com abóboras 


No Ectado do Rio Grande do Sul houvo um 
govêrno chefiado por um homem tão democrats 
e tão desambicioso que nunca permitiu fósse clei- 
to outro cidadão senão éle próprio 

Governou 25 anos 


Muita gente ignora que o café — hoje à 
maior riqueza nacional — veio da Amaxôni 
o Rio c São Paulo; que o cacau, também ori 
do do Amazonas, veio par: a Bahia e hoje cons- 
titue o seu principal produto de rtação; que 
da Bahia foi a laran ra a Col mia (nos Es- 
tados Unidos da Ami do Norto! e é das 
maiores fontes de receita dêsse Estado em nos- 
sos dias; e que, da Amszônia foi lovada a borra- 
cha para as Índias Britânicas ai cultivada rac 
nalmente, sendo hoje a Inglator 
produtora, no mundo 


a sua maior 


Depois tem mais 
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HOMERO DE MIRANDA LEÃO 


Esta alegria que fulgúra 
pelo Natal de Jesus, 

tão esplêndida e tão pura 

como a luz; 

esta alegria, 

que amanhecêra para a humanidade 
me coração de Maria, 

tem a mesma grandiosidade 

du Poesia... 

Ela é fama, cla é flor 

à aquecer todos os corações, 

e enfeitar tódas us alma: 


que tóda mágoa redime 
num alvorecer de esperan 


N 


Sintese da Vida 
num berço de ci 


O mundo emerge da agonia 
e da luta insana. 

E assim tu és, Natal de Jesus, 
a mais doce harmoni 
para a consciê 


e semeara 


a discórdia e o pavor; 

o cgoismo que à vida 
ferecera 

amente a dor, 

por certo, desaparecer 

lo pelo amor... 


levou Cris 


A igualdade, E 


ofundo clarão 


at, interiormente, 


mens tocar 
aquêle que, mais ardente, 
a demonstrar: 


a igualdade 


v aquela na beleza 
que promana da Bondade, 
site no deserto 
tregouse ao sofrimento 


humano sentimento. 


póra auscultar mais de poros 


Natal! Que os lares todos da Terra 


possam frui 
que irradias 


já livres da guerra — 
as alegrias 


apoter nar da Fê 


E Economista Flmazônico. 


Sul a direção do jornalista SILVÉRIO NERY 


CABRAL, acaba de aparecer ent Manáus, o mens 
sario “O Economista Amazônico”, órgão desti- 
maio “à defesa dos altos interêsses econômicos 


da região”, 

Trata-se de uma publicação que de há muit 
vinha constituindo imperiosa necessidade, pois, 
uma região como aquela, com economia e carac- 
teristicas sobremodo singulares necessitaria de 
uma voz que se caracterizasse pela especializa- 


de todos. 


« nas coisas da ecom 
do que nunca q solicitar a atenção c « 


a dirige e o 


amazo 


de receber 
interessante e 
talento: 
istre cor 


nica, hoje mais 
enidado 


mm alois primei 
publicação 
+ jornalista qu 
le redatore 


almeja a “O Economicta Amazônico” longa vida 


para o 


mprimento da alta miss 


now sem aparecimento 


nave de Conmarat po 
mo Metém 


N A 


te que procedente de out 


a cidade aprazivel dos nu 


dias claros e do povo bom, inteligente + 


Natal, pôr ário de tódas 


naves que vêm da Europa e que da América é 


ara o Velho Mundo 


Norte deixou de ser, entr 


provinciana e retard 


par 


je o enterposto da civilização trazida pelo avi 


a tomou e a tornará sempre e cada vez mais, 
dita e a gerobuse m 


Ml 


vimentad 


ntico 


Natal, a cidade-menina, como alguém já lhe cha 
de 


eis a um razoável con 


ade modema, com 


fósto, na base das exi; 


Rio Grande di 


da vida atual, sendo que 


Norte 


n capital « 


tante evidência, tem a feli 
futuro próspero, pela elei 


o afortunado e irremovivel 


quam 


» já por outras razões do ordem espiritual, não 


Seus 


numa pintura literária o quan 


to possivel « constituem evo 


tais São ele 
var So mirante da América d 


de seu descort 


o Tirol, “que é 


a pai mm biblica”, mo dizer delicas 


vel poetisa potiguar e que desmente e 


ressante álibi que seja esta uma re 
jão m austríaca uu italiana v Alecrim 


Mor qu 


tem o seu 


« as Rocas, o pitoresco pouso das hal 
heróicos pescadores, — íntimos companheiros diári 
dos majes do nordeste; e a Ribeira 


do comér 


vesidencial por ex 


vel do mar, à margem di 


jade recebe os navi braços 


Ihedo 


coradouro seguro 


do norte e d a de um s 


s edifícios 


principais da cid 


TAL 


PETRARCA MARANHÃO 


Teatro, os Corteius, as epartições e se estendem a 


grandes avenidas, tr emma, send 


. dá ucoso à par 


am emave que 


Na cidade alta sobresea o edifício da Prefeito 


us edifícios da 
Hospital Mili 


mo o acto do Govêrm 


» Hospital Migue 


ainda q linda Praça Pedro Vell 


vista do alto ae 
e deli 
gens que a a vista de um esteta possa 
jar. cont se em baixo a bela orla 0x 


a infinita de Atlântico estendida sol 


olhos rendilhado da 


que se escachoam en mente 


antes 


da enteada da 


prevada pele 


pontifica samente a 


dos Reis Magos, 


ma sua ma 


e mil tradiçõ 


e que 


histórico nacional 


À entrada da foz do belo rio, qual altiva e tm 


ponente atalaia e údio Farol. » 


observal altissim: construid, 


«urridente a, para 


iões que procuram mi muitas voz 


se da alta nática e da té 


éculo. Na escuril das qe 


nude e se avalia a grandeza do mi 


dio da Mar 


distãn 


o escritor Luis da Câmara Case saberia cume 


var es alvas praias da Redinha, do Meio e de Areia 
ta Ne 


Preta, prolongandose no horizonte, por Pe 


gra e Pirangi afora, sumindo-se e esfuman 


direção no mimo sul... 


Um des seus mudermes mattiaica 


lo: Cearense ea comanda 


2º — O referido telegrama é portador de vá 
ris dados que demonstram o desenvolvimento du 
Caixa do Pará, em boa hora tornada antónoma da 
eção do 


à Delegacia Fiscal, durante 47 anos, atingiram ape- 
nas a 16 milhões de cruzeiros, passando três ano 


xa com ésse depósito e mais 
auxilio por empréstimo de E ões recebidos 
de sua coirmã de São Paulo póde dispor da vulto 
sa alisponibilidade de mis Ra 640 milhões de cra- 


aeiros. 


3. — Tão «levado saldo estava assim empre 


gado: 
Em empr. S/Hi- 
potecas Ao) MODO 


Em empr. 5 Con- 


siguações . . 500.000,00 
Em empr. S/Pe- 
nhoros . 350.000,00 


Em empr. à Pre. 
feitura de Be- 
bém para com 
elsão do Ser- 
viço de Águas 
e Esgótos , 


EA IO 00,00 DO DO ro 


A empregar pos- 
suia sinda: 


Na Trsor 2.000.000,00 
No Banco do Bra. 
sil. + 6.700.000,00 


No Tesouro 


cional o 500.000,00 TE G00 000,01 


61.400. umo,0o 


6º — O Balanço correspondente ao 2.º exer- 
» de 1948, revelando a perfeita liquidez, nos 
enviado em 29 de Ja dado entrada 
na Secretaria dêste Conselho Superior a % de 
último. 

7.º — Para demonstrar a perfeição do servi- 
«o da Contadoria daquela Caixa, não podemos dei- 
xar de enumerar as peças que acompanharam o 
= Inventário da Conta de Emp 
aução de Titulos; Inventário de Empréstimo 
»/Consignações por Repartição Arrecadadora: In- 
dos 1.6) mutuários consignantes; In- 


ventário dos Empréstimos s/Penhores, relacionan- 
da 2.381 esutelas; Inventário do Serviço de Mate. 
riali Inventjário Diversos Devedores; Inventário 


Móveis e Utensílios; Invent Biblioteca; Inven- 
tário Consignações a Restituir. Com data de 2 de 
Fevereiro, dando entrada neste Conselho a 
foi remetido o invem 
prédimos da Carteira Hipotecária cuja relação em 
W folhas contém os nomes de 459 mutuários. O 
inventários totalizam 127 fólhas, contendo 5,149 
nomes, A feitura do Balanço é caprichosa e tódas 
as fôlhas estão devidamente rubricadas pelo Pre- 
sidente. 


80 As Mas, muito bem feitas com Bastan- 


nos 


o individualizado des em 


ordem evinanto ua Cal 


mico «be 
dois primeiros sem 
nportância de Cr$ 27 


de ter 
res, somam 
QUO, ee 


meçou à «lar lucros; 


51.220,00 


19,00 


182 u65,00 


1.2 


O êxito alcançado pets € 
rã veio demonstrar a potens 
da Cidado de Belém, e, portanto, a 
ustalação « 


10º — Devemos considerar que, we os de 
pósitos 


garantidos pelo Govêmo Federal, 


não podemos deixar de ter em v 
a mtministração, pois ela influi mui 
do depositante. É como exemplo ti 


dança de direção. E apenas 
anos, depois de ter amentizado o deficit de 274 
mil cruzeiros, ainda pôde levar 595 mil às 
contas de; Patrimônio Cr$ 196.600,00; Fundo de 
Reserva Cr$ 248.500; Fundo de Gratificação . 
Cs 169,000. 


nas, sen 
timo-nos perfeitamente à vontade, dado o rig: 
que fiscalizamos as Caixas que nos são confiadas, 
não lemos a menor dúvida em declarar que se to- 


Jando, 4 "poucas exceções. quan 
do os seus recursos não permitem fazer milagres, 
estariam em ótima situa 


12º — Aprovado êste parecer, propomos que 
] ido so Excetentissimo Senhor 
Ministro da Fazenda, ao Sr. Presidente da Caixa e 
por Circular a tôdas ne demais Caixas para terem 
conhecimento da exemplar timi 
vendo dada âquela Caixa," 


tinto apréço e consideração 


tar Edmundo de Miranda Jordão — Pe 


O exemplo de trabalho e de dedicação que ofere 
ce o Dr. Renato Franco deveria frutificar para que 
maior fósse o nosso progeeso e maior a confiança 
nos homens públicos e nas instituições. 


AS GRANDES INDÚSTRIAS “PHEBO” 


WALTER SÁ & CIA. LTDA. 


ENGENHARIA 
RUA SENADOR DANTAS, 45B — — 6º ANDAR - SALAS Go1/605 


Gerência | 
cá ) Escritório ) 

FONES ER 

Secção Técnica - 22-62 - 86 

Depósito - 43-72-34 


ENDEREÇO TELEGRÁFICO “VALTERSÁ” 


RIO DE JANEIRO 


CASTANHAS | 92./,, 


DE CAJÚ 


E UM ESPELHO 

TORRADAS E SALGADAS DA VIDA BRASILEIRA 
“ 

“AS MAIS SABOROSAS ACOMPANHE A EVOLUÇÃO 

DO MUNDO” DO PAÍS, ATRAVÉS DAS 


PÁGINAS DESTA REVISTA 


BRASIL OITICICA S. A. À VENDA EM TODAS AS 
Fábrica: Av. Francisco Sá - Fortaleza - Ceará | BANCOS DE JORNAIS 
Séde: Av. Venezuela, 131 - Rio de Janeiro 


————————— 
e e 


Para bolos, doces, pasteis, empadas, etc.: 


exija do seu fornecedor a farinha de trigo 


“Buda Nacional” 


em saquinhos de 1 quilo 


Uma especialidade do 


Moinho Inglez 


PÁBRICA PULURIR A 
ABRIGA PALMEIRA 


Fundada em 189% 
O a Corrêa & o 
Rus Dr. Pais de Carvalho, sus 


Belém-Pará-Brasil 


tantigo 6 a 24) 


Grande manufatura de 
Biscoitos, Chocolates, Caramelos, Bon-bons 
finos c Massas Alimenticias. 


ia de Açucar 


Confeitaria — Refin 
Panificação — Torrefação de Café 
Trituração de Cereais 


FABRICAÇÃO ESPECIAL DE SACOS 


FÁBRICAS PERSEVERANÇA 


MARTINS, JORGE & CIA. 


Escritório: Ty. Quintino Bocaiuva, 17% 


Caixa Postal 224 Telefone 4135 


Endereço telegráfico: “Corda” 


BELÉM - PARÁ - BRASIL 
. 


CORDOARIA - FIAÇÃO DE TECE- 
LAGEM DE JUTA E FIBRAS PARAENSE 


FIAÇÃO DE TECELAGEM 
DE ALGODÃO 


. 
Fabricação em grande escala de CABOS de 


Sisal, Manilha, Algodão, Côco, Linho alestroado é de 
LINHAS DE PESCA — ESTOPA alca 
ANIAGEM de todos os 


TECIDOS 


Piassava 
troada para calafetos 
tipos, para 

de alg para sacaria 
SACOS de Juta e Algodá 


e enfardamentos 


para todas as aplic 


Cesar Santos «€£ Cia. fída. 


cceuti 


61, Rua de Santo Antonio, 67 


quistas e Fal 


Caixa Postal 32º E o “Cesar” Pará T 


tigos 


Fábrica e Depósito geral di oduios 


Ventre Livre 
Guarafeno 


Regulador Gesteira - 
Uterina e 


BECÊM º PARÁ 


FARINHA DE TRIGO “MARILU” 


Em pacotes de celofane de 1 quilo 


O melhor produto para fins culinários, 


—— bolos, doces, pasteis, etc. — 


Leva a garantia de ser uma especialidade do 


MOINHO “GUANABARA” 


de DIANDA, LOPEZ & CIA. LTDA 
RKO, PE SAINEVRO 


Une, Comenciante, 


Assegure o progresso do seu estabele- 
cimento, dando preferência aos grandes 


armazens de Gutenberg Telles & Cia. Ltda. 


Os iúnicos que não temem competidores! 


DUTENBERO TELLES & CIA. LTDA 


Ainda mantém além dos seus armazens 


três grandes varejos denominados 


CASAS NOVAS. 
. 


Os maiores atacadistas de tecidos no Ceará. 


. 
FORTALEZA 
Rua Major Facundo, 209 — Caixa Postal, 94 


Endereço telegráfico “GUTELES 


Automoveis e Caminhões 


“CHEVROLET” 


Refrigeradores “FRIGIDAIRE” 
Pneus e Camaras "FIRESTONE” 
Distribuidores para todo o Estado 


Organização Silveira Alencar Ltda. 
RUA SENA MADUREIRA, TIV/79S5 


Caixa Postal 64 Endereço Telegráfico "SILCAR* 


FORTALEZA 


anuncie NA “ Selva” 


e o nome de sus firma 
correrá o Brasil inteiro 
Dijase hoje memo à Gerencia 


INDÚSTRIA DE ARTEFATOS DE ALUMINIO 


“IRONTE” 


CLEMENTE & IRMÃOS 


UNICOS FABRICANTES NO ESTADO 


de 
Caldeirão —- Caçarolas -—- Chaleiras —  Bules 
Papeiro — Conchas — Espumadeiras Copos 
Canecas — Depósitos para leito —  Passadores 
Leiteiras Urinois —  Cuscuzeiras — Bacias 


Depósitos para mantimentos — Reladores — Frigideiras 
e todas as peças que se relacionem com o ramo. 


End. Tel. “lronte” Rua Assunção, 38 Telefone 3926 
FORTALEZA - CEARA 


e ES; 
EmprêS da UNICA VENDEDORA MITAD e 


DAS 


PRODUÇÕES DE FIOS E RÉDES 


das Fábricas 


A. D. Siqueira & Cia. e Siqueira, Gurgel & Cia. Limitada, 
Fiação e Tecelagem Sta. Maria Limitada 


Mantem sempre em estoque variadissimo sortimento de 
rêdes grossas, finas, fios. 
Escritório e Depósito: RUA MAJOR FACUNDO, 1724176 


Caixa Postal 280 Endereço Telegráfico «Redesfios  — Telefones 16-14 € 21-95 


FORTALEZA - CEARA 


USINA CEARÁ 


SIQUEIRA, GURGÉL & CIA. LIMITADA 
Fabricantes em alta escala de 


ÓLEOS VEGETAIS, SABÃO, GLICERINA 
RESÍDUOS, SILEX, FIOS DIVERSOS e RÉDES de DORMIR, etc. 
Dispondo de bem montada oficina mecânica. 


Capital registrado: 12.000.000,00 


Usina, Escritório e Depósito: Bairro Farias Brito 
End. Telegráfico: «INDÚSTRIA» Caixa Postal 96 Tel. 23-85 e 14-02 
Códigos: PRINCIPAIS 


A. D. SIQUEIRA & CIA. 


INDUSTRIAIS 


Importadores e Exportadores com 


Fábrica de Fiação, Tecidos, Rêdes, Prensamento de Algodão e Oficinas Mecânica 


Agentes das Companhias de Seguros: 


Great American Insurrance Co. - “Pátria” Cia. Brasileira de Seguros Gerais e 


Mundial — Cia. Nacional de Seguros Gerais. 


Códigos usados: Bentley's A. B. C. União, Ribeiro, Econômia, Regional e Mascotte 


Escritório Central: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 1206 
TELEFONE s3-s1 — END. TELEG. «ADIOGO» CAIXA POSTAL 175 


FORTALEZA - CEARÁ - BRASIL 


GALVÃO MES QUITA 4 TA Lida. 


Fundada em 1932 


Ferragens em geral, Tintas, Óleos, Artigos Sanitários, 
Material para Saneamento, Ferro para construção e em 


———— chapa galvanizada e preto, etc. 


Ruas Dr. Barata, 217 e Cel. José Bonifacio, 205, 209 € 212 
Endereço Telegráfico: “GALMES” Telejone>1158 
NATAL - Rio Cirande do Norte 


Antonio Tiburcio da Frota Filho 


Despachante Aduaneiro 


Encarrega-se de toda e qualquer modalidade 
de despachos de Importação, Exportação para 


o Exterior, para dentro do Pais e Cabotagem. 


Escritório: Rua Floriano Peixoto, 101 
Telefones 33-49 e 47.55 - Endereço telegráfico «Desafrotas 
FORTALEZA-CEARÁ 


JOÃO CÂMARA 


INDÚSTRIA E COMERCIO 


FIRMA QUE É UMA TRADIÇÃO 
NO COMERCIO E NA INDÚSTRIA 
DO RIO GRANDE DO NORTE 


Os maiores negocios 


em Algodão, Óleos, Fibras, etc, 


de todo o Nordeste. 


NATAL — 


WANDICK LOPES 


AGENTE DE 


General Motors do Brasil S. A. 
The Dunlop Pneumatic Co. Ltd. 
Sherwin Williams do Brasil S. A. 
Lc Smith-Corona Typewriters Inc. 
Tecnogeral S. A. 
Addo do Brasil, 


Maquinas de Escritório S. A 


Vactric Limited 


vaTRIZ 
Av. Duque de Caxias, 84 - Natal - Rio G. d. M. 
FILIAL 


Rua Imperador, 474 - Recife - Pernambuco 


RIO GRANDE DO NORTE 


— CIDAO 3. À. — 


CIA. INDUSTRIAL DE ALGODÃO E ÓLEOS 


FÁBRICAS EM IGUATU, 
SOBRAL e S'* QUITERIA 


Oiticica 
Algodão. 


Óleos vegetais 


Mamona 


Rua Adolfo Caminha, 200 
Fones 1259 e 3756 
FORTALEZA - CEARÁ 


Coixa Postal 131 - Telesr. «Cidaos 


TIPOGRAFIA SANTO ANTONIO 


JOSÉ BEZERRA DE ANDRADE 


o Execução perfeita de todo e qualquer serviço 


consemente a arte. 


Operários competentes e maquinismo moderno, 


Rua Frei Miguelinho, 89 
Tel. 1952 — Inscrição n.º 151 Entrega com presteza toda encomenda que lhe 


NATAL - Rio Grande do Norte for confiada 


cont E») I om 
REPRESENTAÇÕES SE PAN ER Doses 
IMPORTAÇÃO E SOCIEDADE DE EXPANSÃO COMERCIAL DO RIO GRANDE DO NORTE LTDA 1/PORR RG LO Ra 
EXPORTAÇÃO maTaL 


gistrado Crs 1,000.000.000,09 


Fulada & — E EXPANSÃO COMERCIAL LTDA. — Rio do Janeiro 


JRRESE ar “VICTOR” - Refrigeradores e Bebedau 
5 INCHARGER” — Radios "ZENITE 
“Hermes Baby”, “Hermes 3 


— Vensila 
Baterias de 


pd-Y ear 


SOCHBDADE ANOMMA WIARTON PEDRO) 


Comércio e Indústria do Algodão 


CAIXA POSTAL 44 CÓDIGOS: Bentleys 2, 
Telegramas: = WAaRTON-  NATAL-BRASIL  guenting 2: — Particular 


M. MARTINS & CIA. 


IMPORTADORA 
GaoR Magia CAPITAL REALISADO Crs 3.000.000,00 = oo 


Rvs Frei Miguelinho, 130 Agentes auctusivos da Rus da Palma, 378 
Telegrama LUZ International Harvester Maquinaria S. A. - Rio Telegrama - REZILUZO 
NATAL Atlantic Refining Companhia of Brasil - Rio REGIRE 

The Home Insurance Company - Rio de Janeiro o 
o S. A. Frigorifico Anglo - São Paulo Praça Rodolto Fernandes, 9 


Aceitam representações de Cia. Electrolux S. A. - Stockholm (Suecia) Telegrama - MOSSOLUZO 
firmas de primeira ordem e Rio de Janeiro MOSSORÓ | 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec()gmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


